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1- Animais naturalmente infectados por Leishmania (Leishmania) chagasi 

apresentam aumento da colagenogênese no fígado, baço, linfonodos cervicais, 

pulmões e rins.  

 

2- Tanto o parasitismo, quanto a inflamação correlacionam-se com a 

colagenogênese nos tecidos dos animais infectados. 

 

3- Existe correlação positiva entre o parasitismo no fígado, baço, linfonodos 

cervicais e rins de animais naturalmente infectados e a deposição de colágeno 

nestes órgãos. 

 

4- O parasitismo tecidual dos pulmões de animais naturalmente infectados não 

apresenta correlação com a deposição de colágeno neste órgão. 

 

5- Fígado, pulmões e rins foram os órgãos que apresentaram maior 

fibrilogênese independente da carga parasitária. 

 

7 - CONCLUSÕES 


